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RESUMO 

  

Objetivos: Apresentar a avaliação da adesão, aceitação e composição nutricional das refeições 

oferecidas em escolas de Foz do Iguaçu/PR, comparando os resultados encontrados com os 

valores de referência propostos no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 



Métodos: Estudo descritivo exploratório realizado por meio da avaliação de refeições servidas 

a 670 alunos de duas escolas públicas municipais de Foz do Iguaçu/PR ao longo de cinco dias 

consecutivos do mês de junho de 2019. 

Resultados: A adesão nas escolas 1 e 2 manteve-se abaixo do recomendado, com média de 

28,8% e 40,6%, respectivamente. A aceitação mostrou-se adequada em dois dias apenas, em 

ambas as escolas, com maior índice para ‘polenta com carne moída e banana’. A composição 

de macronutrientes atingiu os valores de referência para a proteína (107,31%) na escola 1. Na 

escola 2, a adequação foi para a proteína (123,39%) e lipídeo (104,31%). Os micronutrientes, 

em ambas as escolas, 1 e 2, alcançaram os valores padrões somente para ferro (105,4% e 

123,6%, respectivamente) e magnésio (110,6% e 113,6%, respectivamente). 

Conclusões: O estudo possibilitou verificar que os parâmetros do PNAE não estão sendo 

plenamente atendidos, uma vez que a adesão, a aceitação e a composição nutricional das 

refeições fornecidas aos estudantes, beneficiários do programa, apresentaram baixa 

adequação.  
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ABSTRACT 

  

Objectives: To present the evaluation of accession, acceptance and nutritional composition of 

meals offered at schools in Foz do Iguaçu/PR, comparing the results with the reference values 

proposed in the School Food National Program (PNAE).  

Methods: Exploratory descriptive study conducted by evaluating meals served to 670 students 

from two municipal public schools in Foz do Iguaçu/PR over five consecutive days of June, 

2019. 

Results: The accession in schools 1 and 2 remained below recommended, with average 28.8% 

and 40.6%, respectively. Acceptance was adequate within only two days in both schools, with 

a higher rate for ‘polenta (cooked com meal) with ground beef and banana'. The 

macronutrient composition has reached the reference values for the protein (107.31%) in 

school 1. In school 2, the adequacy was for protein (123.39%) and lipid (104.31%). 

Micronutrients in both schools, 1 and 2, reached the standard values only for iron (105.4% 

and 123.6%, respectively) and magnesium (110.6% and 113.6%, respectively). 



Conclusions: The study made it possible to verify that the PNAE parameters are not fully met, 

since the accession, acceptance and meals nutritional compositions provided to students, 

beneficiaries of the program, presented low adequacy. 

 

KEYWORDS: Public policy; School feeding; Food and Nutrition Security. 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), implantado na década de 

1950, destaca-se no âmbito das políticas públicas de alimentação escolar devido a sua 

magnitude1-4 e a sua perenidade.2,4,5 Constitui-se uma importante estratégia de Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN), que visa garantir a todos os escolares da educação básica, 

matriculados na rede pública, o direito à alimentação saudável e adequada.3,5-8 

Atualmente, o Programa é regido pela Lei nº 11.947, de 16/6/20097 e pela resolução nº 

26, de 17 de junho de 20138 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

Na legislação, o PNAE tem o propósito de suprir as necessidades nutricionais dos alunos 

durante o período em que permanecem na escola. Essa regularidade alimentar visa contribuir 

para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e o rendimento escolar. Além disso, 

promove a formação de hábitos alimentares saudáveis nesses educandos.5,7,8 

O PNAE estabelece em suas diretrizes, os parâmetros necessários para a elaboração e 

a distribuição das refeições. No que se refere ao ensino fundamental, alunos de 6 a 10 anos, o 

cardápio, elaborado por nutricionista, deve ofertar gêneros alimentícios básicos de uma 

alimentação saudável, respeitar a cultura e hábitos alimentares locais como também favorecer 

os alimentos produzidos pela agricultura familiar regional. Em decorrência de os escolares, 



nesse nível de ensino, realizarem apenas uma refeição na escola, esta deve contemplar 20% 

das necessidades nutricionais diárias.7-9 

Além disso, o programa preconiza a universalidade do atendimento aos estudantes.1,7,8 

Sendo assim, o índice de adesão é o método para analisar o consumo da alimentação escolar, 

pois corresponde ao percentual de estudantes que se alimentam com a refeição fornecida pela 

escola. Quanto maior for esse número percentual, maior a aceitação, ou seja, é um indicador 

positivo quanto a aceitabilidade da refeição pelos alunos.10,11 Por aceitabilidade entende-se a 

qualidade do serviço prestado pelas escolas em relação ao fornecimento das refeições. Pode 

ser quantificada pelo método de resto ingestão e através da escala hedônica facial. É 

representativo do quanto os escolares gostam da alimentação ofertada.10,12,13 

Fatores relacionados à monotonia alimentar, formas de preparo, preferências 

alimentares e utilização de alimentos regionais foram citados como determinantes à aceitação 

da alimentação escolar pelos alunos.5,9 

A composição nutricional da refeição escolar é o terceiro aspecto, preconizado no 

PNAE que precisa ser constantemente avaliado.14,15 Pesquisas avaliaram as quantidades de 

energia e nutrientes oferecidos nos cardápios de creches e escolas, e constataram que os 

valores não estavam de acordo com as recomendações estabelecidas no Programa.9,16,17 A 

inadequação aos parâmetros8 dificulta o acesso a uma alimentação adequada às necessidades 

nutricionais dessas crianças e impossibilita a efetividade dos objetivos propostos pelo 

Programa. 

Assim, objetivou-se apresentar a avaliação da adesão, aceitação e composição 

nutricional das refeições oferecidas em escolas municipais de Foz do Iguaçu/PR comparando 

os resultados encontrados com os valores de referência propostos no PNAE. 

 

2. METODOLOGIA 

 



Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, realizada ao longo de cinco dias 

consecutivos do mês junho de 2019, abrangendo duas escolas públicas do município de Foz 

do Iguaçu, Paraná. Ambas as escolas localizam-se na região leste e foram escolhidas de forma 

intencional, entre as demais escolas municipais assistidas pelo PNAE. Os critérios para 

escolha das instituições incluíram a realização do mesmo cardápio semanal, a aceitação por 

parte da direção e o fato de localizarem-se na mesma região, facilitando a operacionalização 

da investigação. 

Foram avaliadas as refeições servidas a 670 alunos, de ambos os gêneros, com idade 

de 6 a 10 anos, matriculados nas séries iniciais do ensino fundamental (1º ano ao 5º ano). 

Esses estudantes permaneciam na escola 1 (n=270), no período matutino, e, na escola 2 

(n=400), no turno vespertino. 

Os controles de consumo e presença das crianças na escola foram feitos a partir de 

uma lista de números sequenciais, que iniciavam em um até o quantitativo de estudantes da 

instituição. Os pesquisadores anotavam o número correspondente ao aluno que retirava a 

alimentação servida na escola. Após o término da refeição, os pesquisadores visitavam as 

salas de aula para a contagem dos presentes. A soma total dos estudantes presentes nas salas 

visitadas foi diminuída do quantitativo de crianças regularmente matriculadas. Assim, as 

crianças que estavam ausentes nos dias de coleta de dados não foram incluídas nos cálculos 

correspondentes aos índices de adesão e aceitação à alimentação escolar. 

Para a avaliação da adesão e aceitação da alimentação escolar, foram utilizados 

instrumentos validados e apresentados no manual para aplicação dos testes de aceitabilidade 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).10 O percentual de adesão é 

encontrado a partir do índice de adesão, que diz respeito ao número de estudantes que 

consumiram a refeição escolar multiplicado por 100 e dividido pelo número de alunos 



presentes na escola (quadro 1). O índice de adesão é classificado em: alto (acima de 70%), 

médio (50 a 70%), baixo (30 a 50%) e muito baixo (menor que 30%). 

 

Quadro 1. Equação de cálculo do índice de adesão proposta pelo Programa.  

 

 

 

 

 

 

A aceitabilidade foi avaliada a partir do índice de resto-ingestão (avaliação de restos), 

sendo primeiramente calculado o peso da refeição distribuída, por meio do peso total do 

alimento preparado menos as sobras. Entendendo-se, nessa pesquisa, sobra como o alimento 

limpo, não servido. Na sequência foi calculado o percentual de rejeição da alimentação 

oferecida. Esse cálculo é realizado por meio do peso da refeição rejeitada multiplicado por 

100 e dividido pelo total do peso da refeição que foi distribuída.  Por alimento rejeitado, 

entende-se a parte suja, o alimento servido e não consumido. A partir dessas equações 

intermediárias, foi calculado o índice de aceitação pela dimuição do valor 100 do percentual 

de rejeição. As equações constam no quadro 2. Considera-se aceita a refeição que alcançar 

índice de aceitação igual ou maior que 90%. 

 

Quadro 2. Equação de cálculo da avaliação da aceitação pelo método de resto-ingestão 

proposta pelo Programa. 

 

 

Peso da refeição distribuída = Peso do alimento preparado – Sobras* 
                                                                                     *Alimentos que não foram servidos 

 

 

Percentual de Rejeição = Peso da refeição rejeitada* x 100 
                                                                                                 *restos nos pratos 

  

                                         Peso da refeição distribuída 

 

 

Índice de Adesão = N° de estudantes que consumiram a refeição x 100 

 

                               N° de estudantes presentes na escola 

 



Índice de aceitação: 100 - Percentual de Rejeição 

 

Para analisar a composição nutricional do cardápio semanal servido pelas escolas 

foram coletadas três amostras aleatórias representativas da porção de cada preparação da 

refeição servida. Em seguida, cada uma foi pesada. Para a pesagem foi utilizada a balança 

digital marca Urano®, com capacidade de 30000g. Após a pesagem de cada uma das 3 

amostras, foi calculada a média entre elas. Esse processo foi realizado para se obter o valor 

padrão para as refeições servidas.  

Para a obtenção dos índices de adesão e aceitação foi aplicado o uso de fórmulas no 

programa de planilha eletrônica, Microsoft Excel.  

O Software Dietbox® foi utilizado para o levantamento da composição nutricional de 

energia (kcal), carboidratos (g), proteínas (g), lipídeos (g), fibras (g), vitamina A (µg), 

vitamina C (mg), cálcio (mg), ferro (mg), magnésio (mg) e zinco (mg). Após o levantamento 

dos nutrientes, foram utilizadas as referências preconizadas no Anexo III da Resolução nº 26, 

de 17 de junho de 2013 (Anexo 1) para a verificação da adequação de cada nutriente presente 

na refeição analisada. Ao analisar a adequação nutricional, respeitou-se a categoria escolar de 

Ensino Fundamental (6 a 10 anos) com a oferta de 20% das necessidades energéticas e 

nutricionais totais diárias dos estudantes, uma vez que, esses alunos realizavam apenas uma 

refeição diária na escola.  

Para análise foi utilizada a estatística descritiva, com cálculo de medidas de tendência 

central e percentuais. 

 

3. RESULTADOS  

 



Este estudo avaliou a adesão, a aceitação e a composição nutricional das refeições 

escolares distribuídas aos alunos de 6 a 10 anos de idade, a fim de analisar a conformidade 

desses parâmetros com as recomendações propostas pelo PNAE, onde constatou-se 

inadequações ao Programa.   

O gráfico 1 apresenta os percentuais de consumo da alimentação escolar, avaliados 

com o método do índice de adesão aos cardápios do PNAE. Em ambas as instituições 

investigadas o índice de adesão manteve-se abaixo do recomendado, durante os cinco dias 

avaliados. Ao calcular a média semanal, a escola 1 apresentou 28,8% e a escola 2 40,6% de 

adesão. Observou-se que os maiores percentuais foram encontrados no dia 4, em que foi 

servido ‘pão com margarina e achocolatado’, apresentando 45% e 60% de adesão, nas escolas 

1 e 2, respectivamente. 

Os índices de aceitação da alimentação escolar foram analisados pelo método de resto 

ingestão (Tabela 1).  

Nos dias 3 e 4 foram servidos os cardápios com maior índice de aceitação. O oferecido 

no dia 3, alcançou os maiores percentuais de aceitabilidade, apresentando 92,4% e 92,3% para 

‘polenta com carne moída’, nas escolas 1 e 2, respectivamente. A sobremesa foi a ‘banana’ 

com 100% de aceitação em ambas as instituições. As preparações presentes no cardápio do 

dia 4, ‘pão com margarina e achocolatado’, obtiveram 97,9% e 94,2% na escola 1, e, 94,1% e 

95,6% na escola 2. 

O cardápio de menor índice de aceitação pelos estudantes foi o do dia 1. A ‘sopa de 

feijão com macarrão e legumes’ apresentou 74,5% e 85,4% na escola 1 e 2, respectivamente.  

A composição nutricional das refeições ofertadas foi estratificada por dia, escola, 

energia e macro (Tabela 2) e micronutrientes (Tabela 3). Os valores encontrados referentes à 

composição de calorias e macronutrientes não atingiram as recomendações na maioria dos 

dias analisados. As médias dos percentuais semanais para calorias, carboidratos, proteínas, 



lipídeos e fibras foram de 85,63%, 78,24%, 107,31%, 98,74% e 46,88% para a escola 1 e 

98,68%, 92,83%, 123,39%, 104,31% e 48,03% para a escola 2, respectivamente (Tabela 2). 

No que se refere à composição de micronutrientes, nas duas escolas, apenas os valores 

de ferro (105,4% e 123,6%) e magnésio (110,6% e 113,6%) alcançaram médias satisfatórias. 

O cálcio não atingiu a recomendação preconizada em nenhum dos dias avaliados nas escolas 

1 e 2. Apresentou, nos cinco dias, a média de apenas 24% e 30,5% do parâmetro exigido, 

respectivamente nas duas instituições (Tabela 3). 

Os valores das vitaminas A e C foram maiores na escola 2, apresentando média 

semanal de 85,83% e 81,94% de adequação aos parâmetros propostos no PNAE. Em 

contrapartida, a escola 1 obteve um maior percentual para zinco, alcançando 93,2% (Tabela 

3). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Pesquisas apontam mudanças no perfil alimentar da população associadas à transição 

nutricional na última década, apresentando maior prevalência de sobrepeso e obesidade nos 

escolares brasileiros.18-20  

Raphaelli et al.12 avaliaram cardápios da alimentação escolar de duas escolas de um 

município da zona rural e constataram 100% de adesão nos dias em que foram oferecidos 

sanduíches de queijo e mortadela, pão com doce de leite ou bolo de aveia juntamente com 

leite e achocolatado. Resultados similares foram detectados na pesquisa de Foz do Iguaçu/PR, 

em que os maiores percentuais de adesão foram encontrados no dia em que foi servido lanche 

doce (45% na escola 1 e 60% na escola 2), em detrimento das refeições salgadas de maior 

valor nutricional. Alinhado com esses estudos, Rossi et al.21 ao investigarem a associação 

entre lanches consumidos, valor nutricional e o sobrepeso/obesidade em escolares de 7 a 10 



anos, demonstraram que apesar da existência do PNAE, os escolares da rede pública preferem 

os lanches de baixo valor nutricional trazidos de casa e/ou adquiridos nas cantinas. 

Embora o PNAE regulamente a assistência universal, apenas uma parcela de 

estudantes consumiu a alimentação fornecida pela escola. Os índices de adesão permaneceram 

aquém da recomendação durante os cinco dias avaliados, em ambas as escolas, apresentando 

média semanal de 28,8% na escola 1 e 40,6% na escola 2. As pesquisas de Bento et al.22 e 

Master et al.2 indicam que o consumo regular das refeições escolares, cujo cardápio faz parte 

das orientações do PNAE, foi associado positivamente há uma maior participação de 

alimentos saudáveis na ingestão dos alunos. E quando esse consumo se faz rotineiro na 

escola, os estudantes apresentam menor preferência por alimentos de baixo valor nutricional. 

Deste modo, os resultados comprovam o importante papel deste Programa na promoção de 

hábitos alimentares saudáveis entre seus beneficiados.  

Cunha et al.23 ao avaliarem a aceitabilidade de pratos regionais servidos aos estudantes 

de escolas públicas, através do método de análise de restos, mostraram que 90% das 

preparações servidas foram bem aceitas pelos alunos. Além disso, os autores indicaram que 

alimentos regionais contribuem para o alcance da exigência de nutrientes normatizados na 

legislação, com elevada aceitação. O estudo de Foz do Iguaçu/PR encontrou resultados 

similares na preparação ‘polenta com carne moída’, prato típico da região sul. O prato obteve 

maior aceitação entre os estudantes de ambas as escolas, com 92,4% na escola 1 e 92,3%, na 

escola 2. 

A pesquisa de Muniz e Carvalho13 avaliou as preferências dos alunos em relação à 

alimentação fornecida pela escola, via coleta de dados por meio de instrumento 

semiestruturado, onde 31,7% de 240 estudantes mencionaram não gostar de sopa. No presente 

estudo, quanto ao cardápio de menor aceitabilidade, essa preparação alcançou o maior índice 

de rejeição.  



Por hipótese, a inadequação do cardápio aos hábitos alimentares dos estudantes,5 a 

presença de alimentos competitivos provenientes da cantina comercial24 e o horário em que as 

refeições são servidas11 podem exercer influência na adesão ao Programa e na aceitação das 

refeições distribuídas. 

No que se refere às recomendações nutricionais preconizadas pelo PNAE, observou-se 

que os cardápios escolares do presente estudo apresentaram baixa adequação praticamente na 

totalidade dos nutrientes e dias avaliados. Os valores de energia excederam a recomendação 

em um dia na escola 1 (462,93 kcal) e em dois dias na escola 2 (360,98 kcal e 496,48 kcal), 

porém, nos demais dias avaliados, apresentaram-se abaixo do preconizado. O macronutriente 

carboidrato apresentou, nas duas escolas, adequação aos parâmetros em apenas dois dias 

avaliados. No entanto, a fibra dietética não alcançou a recomendação em nenhum dia, em 

ambas as escolas, atingindo média semanal de 46,88% e 48,03%, respectivamente.  

Resultados semelhantes foram constatados no estudo de Leão et al.25 em que os 

cardápios do ensino fundamental também apresentaram desconformidade aos parâmetros 

exigidos, principalmente, nos valores de energia e fibras, alcançando apenas 62,9% e 22,3% 

de adequação, respectivamente. Contudo, no estudo de Prates et al.26 os valores de 

macronutrientes não foram alcançados em nenhum dia. 

No que concerne a adequação de micronutrientes, o cálcio não atingiu os valores 

preconizados em nenhuma das escolas e dias avaliados, o que se assemelha às demais 

pesquisas realizadas no âmbito escolar.13,20,25,26 Os cardápios correspondentes a 20% das 

necessidades nutricionais, que oferecem apenas uma refeição em período parcial, 

impossibilitam o alcance do valor mínimo de cálcio preconizado pelo PNAE, visto que o 

almoço não é a principal fonte desse mineral.27 O cálcio é de extrema importância para o 

crescimento adequado dos escolares, e sua deficiência pode comprometer a construção e 

manutenção óssea25,26. 



As preparações servidas aos estudantes alcançaram os valores recomendados de 

vitamina A em apenas um dia na escola 1 e dois dias na escola 2, obtendo média de 

adequação semanal de 50,39% e 85,83%, respectivamente.  

A deficiência da vitamina A é uma das principais carências que atingem a população 

brasileira.14 Concentrações insuficientes podem gerar problemas visuais e afetar o sistema 

imunológico dos escolares.25,26 

 No estudo de Foz do Iguaçu/PR, ferro e magnésio, foram os micronutrientes que 

obtiveram os maiores percentuais de adequação semanal em ambas as escolas. Resultados 

semelhantes foram encontrados no estudo de Bernardi et al.28 que avaliou a ingestão de 

micronutrientes por crianças, e confirmou melhora significativa no consumo de ferro e 

vitamina C durante o período que estavam na escola. 

No entanto, Prates et al.26 ao avaliar a composição nutricional da alimentação escolar 

oferecida em um centro de educação infantil, constatou que as recomendações de ferro e 

magnésio não foram alcançadas, havendo conformidade apenas nos valores de zinco em todos 

os dias avaliados. Estes resultados, refletem diferentes perspectivas de adequações diante dos 

valores preconizados pelo programa alimentar.  

Os programas de alimentação escolar contribuem com 25% a 50% do total de 

nutrientes ingeridos diariamente pelos escolares.29 Entretanto, a inadequação nutricional dos 

cardápios perante as recomendações do PNAE pode culminar em carências ou excessos 

nutricionais, comprometendo o estado de saúde e estabelecendo condições para o 

aparecimento de doenças carenciais, causando prejuízos ao adequado crescimento, 

desenvolvimento e rendimento escolar dos beneficiários.25,30 

Segundo Verly-Jr et al.27 a maioria dos cardápios distribuídos nas escolas não 

cumprem com as normativas nutricionais propostas pelo PNAE, e é incerta uma combinação 

de alimentos que forneça os valores de todos os componentes exigidos no Programa. Essa 



realidade associa-se aos recursos financeiros disponibilizados para a aquisição dos alimentos 

destinados à alimentação escolar, pois o valor é insuficiente para o fornecimento de 20% das 

necessidades nutricionais diárias de alunos matriculados em período parcial11. Deste modo, a 

avaliação e o monitoramento de políticas públicas destinadas à alimentação escolar 

apresentam-se como os principais desafios da gestão15. 

 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo pode contribuir para a discussão da política pública de alimentação escolar 

aplicada no município de Foz do Iguaçu, Paraná, em que os parâmetros do PNAE não estão 

sendo plenamente atendidos. Deste modo, há indicativos da necessidade de ajustes no 

planejamento dos cardápios e do monitoramento de sua efetividade, uma vez que a adesão, a 

aceitação e a composição nutricional das refeições fornecidas aos estudantes, beneficiários do 

programa, apresentaram baixa adequação aos parâmetros propostos.  
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Anexo 1. Valores de referência de energia, macro e micronutrientes preconizados pelo PNAE 

no Anexo III da Resolução nº 26, de 17 de junho de 2013. 

 

 

 

Gráfico 1. Percentuais de adesão dos escolares ao PNAE, coletados em jun/2019, em duas 

escolas municipais da região leste de Foz do Iguaçu/PR. 

 

  

Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 Dia 5

Escola 1 16% 31% 30% 45% 22%

Escola 2 23% 54% 34% 60% 32%
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Tabela 1. Consolidação das avaliações da aceitação da alimentação escolar, pelo método de resto ingestão, realizadas ao longo de cinco dias 

consecutivos, em jun/2019, nas escolas municipais 1 e 2, da região leste de Foz do Iguaçu/PR. 

Dias Escolas Refeições 
Quantidade 

Distribuída (g/mL) 
Resto (g/mL) 

Percentual de 

Rejeição (%) 

Índice de 

Aceitação (%) 

Dia 1 

 

Escola 1 

 

Escola 2 

 

 

Sopa de feijão com macarrão e legumes 

 

Sopa de feijão com macarrão e legumes 

 

9125 

 

21005 

2330 

 

3065 

25,5 

 

14,6 

74,5 

 

85,4 

Dia 2 

 

Escola 1 

 

 

 

Escola 2 

 

 

Cuca 

Chá 

Banana 

 

Cuca 

Chá 

Banana 

 

4500 

16800 

7085 

 

6780 

20000 

7085 

530 

600 

225 

 

1420 

1500 

200 

11,8 

3,6 

3,2 

 

20,9 

7,5 

2,8 

88,2 

96,4 

96,8 

 

79,1 

92,5 

97,2 

 

Dia 3 

 

 

Escola 1 

 

 

 

Escola 2 

 

 

Polenta + Carne moída + Abobrinha + Alface + Chicória 

Banana 

 

Polenta + Carne moída 

Banana 

 

21185 

8175 

 

33170 

12945 

1605 

0,0 

 

2565 

0,0 

7,6 

0,0 

 

7,7 

0,0 

92,4 

100 

 

92,3 

100 

 

Dia 4 

 

 

Escola 1 

 

 

Escola 2 

 

 

Pão com Margarina 

Achocolatado 

 

Pão com Margarina 

Achocolatado 

 

7285 

12000 

 

8070 

27000 

155 

700 

 

475 

1200 

2,1 

5,8 

 

5,9 

4,4 

97,9 

94,2 

 

94,1 

95,6 

 

Dia 5 

 

 

Escola 1 

 

Escola 2 

 

Arroz + Peixe ao molho + Alface 

 

Arroz + Pirão de peixe + Repolho 

12405 

 

27630 

1365 

 

6000 

11,0 

 

21,7 

89,0 

 

78,3 



Tabela 2. Relação de calorias e macronutrientes presentes nos cardápios da alimentação escolar de cinco dias consecutivos, avaliados em 

jun/2019, nas escolas municipais 1 e 2, da região leste de Foz do Iguaçu/PR. 

 

Recomendações (20%) 

 

         Calorias                  Carboidratos                  Proteínas                        Lipídeos                           Fibras 

  

           300 kcal                          48,8 g                            9,4 g                              7,5 g                               5,4 g 

Dias Escolas Refeições Kcal           %* g            %* g              %* g              %*      g              %* 

Dia 1 

 

 

Escola 1 

 

 

 

Sopa de feijão com 

macarrão e legumes 

(batata, abobrinha, repolho, 

tomate, cebola) 

 

144,66 48,22 

 

27,62 

 

 

56,59 

 

 

5,58 

 

 

59,36 

 

1,36 18,13 3,03 56,11 

Escola 2 

 

Sopa de feijão com 

macarrão e legumes 

(batata, cenoura, tomate, 

cebola) 

 

115,39 38,46 22,03 45,14 4,41 46,91 1,10 14,66 2,48 45,92 

Dia 2 

 

Escola 1 

 

 

Cuca + Chá + Banana 

 

265,51 88,50 50,22 102,90 3,49 37,12 6,90 92,00 2,57 47,59 

 

Escola 2 

 

 

Cuca + Chá + Banana 

 

247,75 82,58 47,43 97,19 3,24 34,46 6,25 83,33 2,47 45,74 

Dia 3 

 

Escola 1 

 

 

Polenta + Carne moída + 

Abobrinha + Alface + 

Chicória + Banana 

 

235,88 78,62 26,88 55,08 11,33 120,53 9,98 133,06 3,28 60,74 

Escola 2 

 

Polenta + Carne moída + 

Banana 

 

259,57 86,56 25,90 53,07 13,54 144,04 11,94 159,20 2,97 55,00 



*percentual de adequação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 4 

 

Escola 1 

 

 

Pão com margarina + 

Achocolatado 

 

462,93 154,31 68,45 140,26 9,84 104,68 16,81 224,13 3,10 57,40 

Escola 2 

 

Pão com margarina + 

Achocolatado 

 

360,98 120,32 50,32 103,11 7,33 77,97 14,83 197,73 2,28 42,22 

Dia 5 

 

Escola 1 

 

 

Arroz branco + Peixe ao 

molho + Alface 

 

175,57 58,52 17,75 36,37 20,20 214,89 1,98 26,40 0,68 12,59 

 

Escola 2 

 

 

Arroz parboilizado + Pirão 

de peixe + Repolho 

 

496,48 165,49 80,85 165,67 29,48 313,61 5,00 66,66 2,77 51,29 

Média Escola 1 256,91 85,63 38,18 78,24 10,08 107,31 7,40 98,74 2,53 46,88 

Média Escola 2 296,03 98,68 45,30 92,83 11,60 123,39 7,82 104,31 2,59 48,03 



Tabela 3. Relação dos micronutrientes presentes nos cardápios da alimentação escolar de cinco dias consecutivos, avaliados em jun/2019, nas 

escolas municipais 1 e 2, da região leste de Foz do Iguaçu/PR. 

 

Recomendações (20%) 

 

Vit A Vit C Ca Fe Mg Zn 

100 ug 7 mg 210 mg 1,8 mg 37 mg 1,3 mg 

 Dias   Escolas Refeições ug          %*  mg       %* mg          %*  mg       %* mg        %* mg       %* 

Dia 

1 

 

Escola 

1 

 

Sopa de feijão com macarrão e legumes (batata, abobrinha, 

repolho, tomate, cebola) 

2,6 2,6 4,4 64,1 28,6 13,6 1,84 102 32,6 88,1 0,68 52,3 

Escola 

2 

 

Sopa de feijão com macarrão e legumes (batata, cenoura, 

tomate, cebola) 

 

170,9 170,9 2,18 31,1 23,1 11,0 1,45 80,5 25,5 68,9 0,53 40,7 

Dia 

2 

Escola 

1 

 

Cuca + Chá + Banana 

 

53,9 53,9 6,85 97,8 25,35 12,0 1,36 75,5 37,1 100 0,47 36,1 

 

Escola 

2 

 

 

Cuca + Chá + Banana 

 

49,1 49,1 6,85 97,8 23,72 11,2 1,25 69,4 36,2 97,8 0,44 33,8 

Dia 

3 

 

Escola 

1 

 

 

Polenta + Carne moída + Abobrinha + Alface + Chicória + 

Banana 

 

13,2 13,2 7,91 113 16,57 7,8 1,55 86,1 43,3 117 2,43 186,9 

 

Escola 

2 

 

Polenta + Carne moída + Banana 10,8 10,8 7,18 102 13,36 6,3 1,71 95,0 42,0 115 2,89 222,3 

Dia 

4 

 

Escola 

1 

 

Pão com margarina + Achocolatado 

 

172,4 172,4 6,77 96,7 156,42 74,4 3,36 186,6 38,4 103 1,70 130,7 



*percentual de adequação. 
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Escola 

2 

 

 

Pão com margarina + Achocolatado 

 

167,9 167,9 6,77 96,7 152,26 72,5 2,24 124,4 33,1 89,4 0,88 67,6 

Dia 

5 

 

Escola 

1 

 

Arroz branco + Peixe ao molho + Alface 9,88 9,88 1,98 28,2 25,75 12,2 1,39 77,2 53,7 145,1 0,78 60,0 

 

Escola 

2 

 

Arroz parboilizado + Pirão de peixe + Repolho 30,49 30,49 5,75 82,1 108,31 51,5 4,48 248,8 72,9 197 0,73 56,1 

Média Escola 1 50,39 50,39 5,58 79,96 50,53 24,00 1,90 105,4 41,0 110,6 1,21 93,2 

Média Escola 2 85,83 85,83 5,74 81,94 64,15 30,50 2,22 123,6 41,9 113,6 1,09 84,1 


